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RESUMO:  

Foram visitadas três parcelas implantadas pelo projeto TEAM, duas na Reserva 

Florestal Adolfo Ducke, e uma na Estação Experimental de Silvicultura Tropical, 

ambas do INPA, em Manaus, Amazonas. Cada parcela media 1 ha e foi 

trabalhada no período do recenseamento de 2010 (entre agosto e outubro) onde 

foi medido o DAP dos indivíduos arbóreos, palmeiras e lianas de acordo com o 

protocolo. O processamento dos dados considerou a estrutura horizontal, Índice 

de diversidade de Shannon e a similaridade entre as áreas. No total foram 

registrados 1970 indivíduos, classificados em 587 espécies, e 64 famílias. Dessas 

espécies, 272 estavam representadas por apenas um indivíduo, sugerindo uma 

ocorrência restrita. As espécies e famílias mais importantes foram, 

respectivamente, Eschweilera wachenheimii (5,72%), Protium hebetatum (4,73%), 

Scleronema micranthum (4,05%) e Fabaceae (46,29%), Lecythidaceae (35,76%) 

e Sapotaceae (35,04%). O Índice de diversidade de Shannon foi de 5,78 nats/ind. 

e a equitabilidade 0,907. A similaridade florística entre as três parcelas foi da 

ordem de 40%. Entre as sub-parcelas de cada parcela permanente, a maior 

similaridade foi da ordem de 43%. As curvas cumulativas de espécie-x-área 

denotaram tendência à estabilização, sugerindo boa suficiência amostral. Entre as 

classes diamétricas a de maior destaque foi a de 10-15 cm (854 indivíduos), 

distribuição característica de uma floresta clímax. A área basal total calculada foi 

84,23 m², média de 28,08 m² por parcela/hectare. 
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INTRODUÇÂO 
A floresta amazônica é composta por uma série de formações vegetais 

floristicamente muito distintas, o que proporciona uma grande riqueza de espécies 
e resulta em uma das maiores biodiversidades do planeta. Em razão da sua 
extensão territorial, grande diversidade florística e dificuldade de acesso à maior 
parte das áreas, muitas regiões têm sido pouco exploradas botanicamente (Leitão 
Filho, 19871 apud Rodrigues, 2007). 

Entre as formações vegetais mais importantes, devido sua complexidade, 
encontra-se a Floresta Densa de Terra Firme, constituída de matas primárias não 
inundáveis, ocupando 55% do total da área de vegetação (PRANCE,19872 apud 
Amaral 1996), sendo essas as formações inventariadas e recenseadas pelo 
projeto TEAM (Programa de Ecologia, Avaliação e Monitoramento de Florestas 
Tropicais).  

O TEAM é um projeto da Conservation International e em Manaus está 
alocado no campus do INPA (Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia). O 
projeto visa munir cientistas e conservacionistas com dados coletados ao longo 
de vários anos, possibilitando assim, a construção de programas de conservação 
e manejo da biodiversidade. O programa de vegetação iniciou em 2003 com 
implantação de seis parcelas permanentes de um hectare, onde é aplicado o 
protocolo padronizado de monitoramento (TEAM Network, 2010) para a 
realização do censo florestal.  

O censo é um inventário de todas as árvores (no caso com DAP ≥ 10cm) 
existentes em uma área (Amaral, 1998). As atividades de um censo são 
realizadas, no caso de exploração, dois anos antes da atividade. Neste caso de 
investigação científica, é feito anualmente e envolve a demarcação identificação, 
localização e avaliação das árvores medidas. Além disso, outras informações 
úteis também são coletadas como aspecto fitossanitário, presença de lianas e 
epífitas entre outros aspectos de interesse. É com base nas informações do 
censo florestal, que a fitossociologia estuda as comunidades vegetais, se 
utilizando dos parâmetros florísticos, ecológicos, corológicos e históricos 
coletados (BRAUN-BLANQUET, 1979). 

Além do protocolo de vegetação, diversos outros protocolos são aplicados 
(clima, fauna, liteira etc) em busca do maior número de respostas possível por 
meio do cruzamento dos dados coletados. 

Para esse trabalho foram acompanhadas incursões de campo em três 
áreas, das seis monitoradas pelo projeto, como parte das atividades do censo 
florestal de 2010. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Área de estudo 

O Projeto TEAM mantém seis parcelas permanentes na região de Manaus. 
Das três parcelas trabalhadas, duas se encontram na Reserva Florestal Adolfo 
Ducke, Localizada no Km 26 da Estrada Manaus-Itacoatiara (AM-010), e com 
10.072 ha (Figura 01). Esta reserva, que é um grande fragmento florestal no 
perímetro urbano de Manaus, é dividida em duas bacias hidrográficas. Na parte 
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oeste, a bacia é constituída por uma rede de igarapés que deságua no Rio Negro 
(água preta). Na parte leste é caracterizada por igarapés que drenam para o Rio 
Amazonas (água branca). Em cada uma dessas bacias foi instalada uma parcela 
de 1ha. 

A terceira parcela trabalhada está alocada na Estação Experimental de 
Silvicultura Tropical (EEST), situada ao longo da estrada ZF-2, uma vicinal dentro 
do Distrito Agropecuário da Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(SUFRAMA) no km 50 da BR-174. Nesta reserva existem também duas bases de 
pesquisa, entretanto nesse estudo foi trabalhada apenas a parcela do km 14 da 
ZF-2.  

 
Coleta de dados 
 As áreas do projeto têm dimensão de 1000x1000m (100ha - Figura 02), 
entretanto as parcelas alocadas pelo protocolo de vegetação têm dimensão de 
100x100m (1ha) e estão subdivididas em 25 sub-parcelas (Figura 03). A amostra, 
três parcelas, totalizou 3ha, sendo medidos todos os indivíduos arbóreos, 
palmeiras e lianas com DAP ≥ 10cm, de acordo com TEAM Network (2010).  

De todos os indivíduos mensurados foram coletadas amostras para 
identificação botânica em laboratório. As coletas se deram sempre na ocasião da 
primeira abordagem do indivíduo, no caso da instalação das parcelas ou da 
inclusão de um indivíduo no nível de abordagem do protocolo. 

 
Parâmetros estruturais 

Nos estudos de florística foi estimada a área basal (Ab=  x DAP2 da 
espécie i / 40.000), densidade absoluta (DeA = no de indivíduos da espécie i / 

área amostrada em ha) e relativa (DeR = (no de indivíduos da espécie i /  dos 
indivíduos amostrados) x 100), freqüência absoluta (FrA = (no de parcelas de 

ocorrência da espécie i / total de parcelas) x 100) e relativa (FrR = (FAb / FAb) x 
100), dominância absoluta (DoA = área basal dos indivíduos da espécie i / área 

amostrada em ha) e relativa (DoR = (DoAb / DoAb) x 100). 
Também foram trabalhados o Índice de Valor de Importância de espécies 

(IVI = DeR (%) + FrR (%) + DoR (%)) (Müeller-Dombois & Ellemberg, 1974); e o 
Índice de Valor de Importância de famílias (IVIF), sendo este representado pelo 
somatório da diversidade (no de espécies da família / no total de espécies), 
densidade e dominância relativas das famílias (Mori et al., 1983). A estrutura 
diamétrica foi representada pela ordenação dos diâmetros em classes 
diamétricas. 

 
Diversidade florística e similaridade 

A diversidade florística foi avaliada através do índice de Riqueza de 
Espécies de Shannon (Magurran, 1988), sendo calculada para cada parcela 
individualmente (1ha) e para toda a amostra (3ha). O primeiro índice (S/A) é 
obtido através da razão entre o número de espécies acumuladas e o tamanho da 

área amostrada (m²), enquanto o segundo, pela fórmula: H' = -  (ni/N) . ln (ni/N), 
onde: (ni/N) representa a  probabilidade de que um indivíduo amostrado pertença 
à espécie i; ni = no total de indivíduos da espécie i; N = número total de indivíduos 
amostrados na área.  

A equitabilidade (uniformidade) foi obtida pela fórmula E' = H' / log S 
(Magurran, 1989), onde S = nº de espécies, também sendo calculada 
individualmente e para toda a amostra.  



A similaridade entre as parcelas e sub-parcelas foi obtida através do 

software PAST (Hammer et al., 2001) pelo método pareado e utilizando-se o 

índice de Morisita com medida de distância entre os grupos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Composição Florística 

Foram registrados 1970 indivíduos, distribuídos em 587 espécies e 64 
famílias. As três espécies mais importantes foram E. wachenheimii (5,72%), P. 
hebetatum (4,73%) e S. micranthum (4,05%) - Tabela 01. 

As três famílias mais importantes foram Fabaceae (46,29%), Lecythidaceae 
(35,76%) e Sapotaceae (35,04%), tendo estas, valores dos parâmetros do IVI 
bastante equilibrados - Tabela 02.  

Essas famílias são tidas como mais importantes por diversos autores de 
trabalhos na Amazônia, como Lima filho et al.(2001), Matos e Amaral (1999), Tello 
(1995) entre outros. 

 
Diversidade e Similaridade Florística 

Os valores de diversidade calculados para as três áreas foram considerados 
elevados (Tabela 03). Para a área total, o Índice de Shannon alcançou o valor 
5,83 nats/ind., também considerado elevado uma vez que o valor do Índice em 
florestas tropicais varia de 3,83 a 5,85 (Knight, 1975).  

A equitabilidade, uniformidade de distribuição dos indivíduos entre as 
espécies, foi de 0,90, indicando que não há total uniformidade de distribuição das 
espécies, especialmente ao considerarmos toda a amostra, caso contrario seu 
valor seria próximo de 1.  Essa desuniformidade pode ser observada pela 
quantidade de espécies raras, representadas por apenas um indivíduo, que neste 
caso, foram 272 das 587 amostradas. Em contrapartida, as duas espécies mais 
importantes somaram 60 indivíduos, cada.   

A similaridade florística média entre as áreas foi da ordem de 41%. Na área 
1 (R. Ducke, sede) a maior similaridade florística ocorreu entre as parcelas 11 e 
21 (40%) enquanto que a menor ocorreu entre a parcela 23, e as demais (8%), 
sendo  essa parcela distinta de todo o restante (Figura 04). 

Na área 2 (R. Ducke, Ipiranga) as maiores similaridades florísticas 
ocorreram entre as parcelas 8 e 21 e entre 23 e 24, da ordem de 32% em ambos 
os casos. A menor similaridade ocorreu entre um grupo formado pelas parcelas 5 
e 6 e as demais parcelas, cerca de 10% (Figura 05). 

Na área 3 (ZF-2, Km 14) a maior similaridade florística ocorreu entre as 
parcelas 3 e 23, sendo da ordem de 43% (Figura 06). A menor similaridade foi 
entre a parcela 12, que formou um grupo distinto, e as demais parcelas (7%). 

As curvas cumulativas de espécie-x-área, para cada localidade, 
apresentaram tendência à estabilização com o aumento da amostra, expressa 
pelo modelo e linha de tendência (Figura 07), sugerindo boa suficiência amostral. 
 
Distribuição Diamétrica 

A distribuição dos indivíduos em classes diamétricas forneceu informações 
importantes sobre a estrutura da floresta. Nesse caso, as classes diamétricas 
apresentaram o padrão esperado de distribuição, formando um “J” invertido 
(Figura 08), característico das florestas em estágio avançado de desenvolvimento, 
ou clímax. Dessa forma, a maior densidade de indivíduos ficou distribuída nas 



primeiras classes de diâmetro estando, apenas nas duas primeiras classes (10-15 
e 15-20 cm), agrupados 61,8% dos indivíduos, enquanto apenas 3 indivíduos 
(0,1%) apresentaram diâmetro superior a 80cm. 

Entre as espécies mais importantes a tendência também foi de maior 
número de indivíduos nas classes de menor diâmetro, estando reunidos nas três 
primeiras classes, mais de 70% dos indivíduos das 10 espécies mais importantes 
(Tabela 04). 

A área basal total calculada para os 3 ha foi de 84,23 m², sendo o valor 
médio de 28,08 m². Pode-se dizer, portanto, que essas florestas têm densidade 
média a alta, uma vez que os maiores valores de área basal registrados na 
Amazônia central são da ordem de 30m²/ha (Higuchi et al. 2008). 

 
 
CONCLUSÃO 
 
 Programas de monitoramento em florestas são fundamentais para um 
maior entendimento desses ecossistemas, notadamente no atual período de crise 
climática e divergência de informações a respeito dos reais motivos e reais efeitos 
das mudanças ocorridas. 
 A dinâmica das florestas heterogêneas só poderá ser compreendida com 
informações geradas por estudos de longa duração, acompanhados em amostras 
em diferentes localidades.  

A possibilidade do cruzamento desses dados, monitoradas em diversas 
florestas, em diferentes regiões e por longos períodos, propicia maior veracidade 
das informações e conseqüentemente maiores chances de se tomar medidas 
apropriadas que contraponham as mudanças negativas do meio ambiente. 
 As florestas monitoradas pelo projeto têm grande diversidade de espécies 
e densidade de indivíduos de acordo com as estimativas, sendo de grande 
importância e interesse sua manutenção e estudo. 
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INPA – Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
SUFRAMA – Superintendência da Zona Franca de Manaus 
TEAM – Tropical Ecology, Assessment, and Monitoring Network 
 


